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E D I TO R I A L

Impasses 
que precisam 
terminar

A B R E  A S PA S

“Jamais devemos abrir mão de algo que 
tanto desejamos e que nos faz bem”

Qual é a primeira lem-
brança que você tem do 
Luan Santana e por que ela 
ficou marcada?

Lembro com clareza da primeira 
vez que ouvi ‘Meteoro’: era 6 de 
dezembro de 2009 e eu tinha 12 anos. 
Naquele momento, não achei nada de 
extraordinário ao vê-lo na TV, mas, 
ainda assim, fui atrás de mais músicas 
e quis descobrir quem era Luan San-
tana. A partir dali, nunca mais parei 
de escutar. O que mais me marcou foi 
perceber que, mesmo sem sentir nada 
de imediato, fui conduzida pela curio-
sidade e, sem perceber, me tornei fã.

Quantos shows você já 
acompanhou e qual deles 
mais marcou a sua trajetó-
ria como fã?

Foram 22 shows, o primeiro em 
2010. Entre todos, três são particu-
larmente especiais: os dois DVDs que 
tive a chance de acompanhar — Luan 
City 2.0, em Belo Horizonte, em 2023, 
e Registro Histórico, em Curitiba, 
em outubro deste ano — e, na última 
semana, o show em Lajeado, quando 
finalmente tive a oportunidade de 

Fernanda Neitzke, 
assistente de marketing 
de 28 anos, acompanha a 
carreira de Luan Santana 
de forma assídua há 
16 anos. Durante a 
passagem do cantor 
por Lajeado, um sorteio 
lhe proporcionou a 
chance de realizar um 
sonho cultivado desde a 
adolescência: conhecer 
pessoalmente aquele 
cujas músicas embalaram 
inúmeros momentos da 
sua vida.

A licitação da coleta de lixo se 
tornou um desgaste prolongado 
para Lajeado. Entre liminares, 
desclassificações e disputas 

técnicas, o processo acumula meses de 
indefinição e mantém o município preso 
a soluções provisórias. Essa instabilidade 
tem impacto direto no serviço, na confian-
ça da população e na rotina das equipes 
que operam na cidade.

Com a decisão do Tribunal de Justiça, há 
uma correção de falhas que precisavam ser 
enfrentadas. A constatação de erros estru-
turais na proposta desclassificada reafirma 
a necessidade de rigor técnico para esco-
lher a próxima empresa. Licitações desse 
porte não podem ser tratadas como mera 
troca de prestador. Elas exigem precisão, 
transparência e segurança jurídica.

A cidade paga o 
preço da demora: 
a indefinição 
prolongada fragiliza 
o serviço e impede a 
consolidação do novo 
modelo de coleta.”
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É inegável que a cidade paga o preço 
da demora. A transição entre contratos, a 
dependência de modelos emergenciais e 
a instabilidade jurídica fragilizam a quali-
dade do serviço e alimentam críticas que 
se acumulam desde o encerramento do 
contrato anterior. O histórico mostra que 
o planejamento não foi suficiente. Agora, 
mais do que defender posições, o muni-
cípio precisa garantir que o novo sistema 
seja implementado com estabilidade.

Lajeado tem diante de si a chance de 
virar a página e consolidar um modelo 
que amplie o serviço, profissionalize as 
equipes e dê previsibilidade à coleta. O 
processo precisa ser concluído com res-
ponsabilidade. Não há mais margem para 
novos impasses.

conhecer o Luan pessoalmente e viver a 
apresentação de uma forma ainda mais 
especial.

Como aconteceu o processo 
que possibilitou esse encontro?

A produção dele mantém uma ação ex-
clusiva para fãs, da qual participo há anos, 
mas até então nunca tinha conseguido ser 
sorteada. Mesmo assim, nunca desisti, 
especialmente ao ver amigas conquistarem 
a oportunidade. Para minha surpresa, fui 
contemplada na minha própria cidade, 
tornando tudo ainda mais especial e ines-
quecível.

Houve algum comportamento 
que fez você perceber a huma-
nidade dele?

O que mais me chamou atenção foi a 
atenção dele aos detalhes que eu jamais 
imaginaria. Achei que o atendimento 
poderia ser um pouco “frio”, por acontecer 
de forma rápida, mas ele comentou sobre 
meu cabelo colorido e, enquanto eu falava, 
mantinha o olhar atento. Aquilo fez parecer 
que ele realmente se importava com o que 
tínhamos a dizer.

Se pudesse escolher uma 
música dele como trilha sonora 
desse momento, qual seria e 
qual trecho melhor representa 
a experiência?

‘Chuva de Arroz’ é minha música pre-
ferida há anos, mas agora ganhou ainda 
mais significado graças ao trecho “e o que 
eu sei é que daqui pra frente vai ser nossa 
cidade”. Fui a única fã de Lajeado a ser 
sorteada, pra mim tem grande significado 
isso, é minha casa.

De que forma esse encontro 
impactou a sua própria trajetó-
ria como fã e pessoa? 

Ser sorteada, viver o show de perto do palco 
e conhecer o Luan com tanto carinho e aten-
ção, assim como toda a equipe, me fez reviver 
a alegria que ser fã proporciona. Foi como um 
recado para não desistir das experiências que 
essa paixão oferece: conhecer novas cidades, 
fazer amizades e viver momentos que só se 
tornam possíveis por acompanhar o trabalho 
dele ao longo desses 16 anos. É um lembrete 
de que nem sempre tudo dá certo, mas jamais 
devemos abrir mão de algo que tanto deseja-
mos e que nos faz bem.
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Carine é provocada 
a trocar o União 
Brasil pelo PSD

- A construção de novas sedes para a Brigada Militar está muito bem 
encaminhada nos municípios de Estrela e Arroio do Meio. Mas ainda é 
preciso assinar contratos e tudo mais…

- Dois vereadores de Estrela participaram e falaram durante a audiên-
cia pública com a Antt, na terça-feira, em Porto Alegre. E nenhum 
vereador de Lajeado estava presente no evento. 

- Prefeita de Estrela, Carine Schwingel viaja outra vez a Brasília nesta 
segunda-feira. Na agenda, gabinetes de deputados e ministérios. Em 
pauta, reconstrução do município.

- Em tempo, o Brasil volta a normalizar uma escolha política para o Supre-
mo Tribunal Federal. Mais uma vez, vamos naturalizar uma indicação 
que sempre parece muito mais uma retribuição por serviços prestados, 
ou um alinhamento com serviços a serem prestados. É duro de confiar!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Primeira mulher na his-
tória a assumir a prefei-
tura de Estrela, Carine 
Schwingel trocou o MDB 

pelo União Brasil em agosto de 
2022, junto com o companheiro 
de vida e hoje secretário municipal 
de Desenvolvimento Econômico, 
Rafael Mallmann. Três anos e 
três meses se passaram e agora 
ela passa a ser cotada no PSD, o 
partido do governador Eduardo 
Leite, que hoje comanda as princi-
pais ações e políticas públicas do 
Executivo estadual e do Funrigs. 
O convite faz parte de um intenso 
movimento do PSD para filiar o 
máximo de prefeitos e prefeitas 
até o início do período eleitoral. 
É uma proposta atraente, diga-se 

de passagem, e já seduziu outros 
gestores municipais. Como 
exemplo, o prefeito de Encantado, 
Jonas Calvi, que deixou o PSDB 
em agosto passado. Apesar da 
graciosidade do convite, a tendên-
cia ainda é pela permanência no 
União Brasil. Pelo novo partido, 
Carine foi eleita prefeita e sempre 
manteve muito boa relação com 
os principais líderes da sigla em 
âmbito estadual, principalmente, 
e isso abriu e ainda abre muitas 
portas à gestora. Mais do que isso. 
Diante da federação entre o União 
Brasil e o PP em âmbito federal, 
e por ser a representante dessas 
siglas com cargo eletivo no Execu-
tivo municipal, ela terá forte poder 
nas decisões locais.

Caumo (ainda)
precisa explicar
os R$ 411 mil...

As entrevistas concedidas por 
Marcelo Caumo (União Brasil) 
após a Operação Lamaçal colocar 
em xeque a idoneidade dos seus 
atos públicos ainda carecem de 
mais detalhes e explicações. É isso 
que resta claro nos comentários 
das matérias nas redes sociais, nas 
conversas de Whatsapp ou mesmo 
nas esquinas democráticas do Vale 
do Taquari. E o principal ponto da 
discórdia e da desconfiança de boa 
parte da população não está neces-
sariamente no centro das suspeitas 
da Polícia Federal, onde estão 
os contratos e valores pagos aos 
profissionais da assistência social. 
Mas, sim, nos valores em espécie 
encontrados no consultório de 
advocacia de familiares. Esses R$ 
411 mil mexem com o consciente 
e o subconsciente da população. 
E por isso a explicação precisa ser 
bem mais detalhada.

O PP do Vale do Taquari acerta 
ao definir o nome de Gláucia 
Schumacher para ser a próxima 
presidente da Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat). A decisão tomada nessa 
segunda-feira já era ventilada 
nos bastidores – foi uma provo-
cação nossa, inclusive, no início 
de novembro (foto) – e confir-
mará um fato histórico: será a 
primeira presidente mulher em 
65 anos de existência da enti-
dade. Antes tarde do que mais 
tarde, e que assim seja em outras 
gestões.

Univates prepara 
nova identidade 
visual da Câmara 
de Lajeado

A Universidade do Vale do 
Taquari (Univates) e a câmara de 
vereadores de Lajeado firmaram 
parceria para a construção da 
nova identidade visual do Poder 
Legislativo municipal. O projeto 
iniciou no dia 8 de setembro e as 
cinco propostas criadas por alunos 
do curso de Design – e também de 
Arquitetura e Urbanismo – serão 
apresentadas no dia 8 de dezem-
bro. São estudantes da disciplina 
de Projeto de Linguagem e Identi-
dade Visual, ministrada pelo pro-
fessor Rodrigo de Azambuja Brod. 
A ideia do projeto é contemplar 
logotipo, paleta de cores, tipogra-
fia e aplicações institucionais. Em 
tempo, a atual identidade visual do 
Legislativo é de 2015.

No fim de outubro o governo de 
Lajeado encaminhou ofício ao Ca-
pitão de Mar e Guerra, Flávio Fir-
mino dos Santos, Capitão dos Por-
tos de Porto Alegre e representante 
do Comando do 5º Distrito Naval 
da capital gaúcha. No documento, 
Gláucia Schumacher (PP) cobrava 
agilidade e celeridade na remoção 
da balsa que se chocou com a 
ponte do Rio Taquari no dia dois 
de maio de 2024, durante a trágica 
enchente, e que segue submersa 
nas proximidades da margem 
lajeadense e do Porto de Estrela, 
oferecendo sérios riscos às demais 
embarcações que utilizam o rio 

Taquari para navegação comercial 
e recreativa. Além de solicitar a re-
moção – e possível notificação – à 
empresa responsável, o Executivo 
pediu sinalização náutica provi-
sória no local do obstáculo. E a 
resposta chegou nesta sexta-feira. 
Após reunião com representantes 
da Marinha, Secretaria Estadual de 
Logística e Transporte e a empresa 
Lacel (a responsável pela balsa), 
ficou acordado que a sinalização 
será realizada até a próxima sexta-
feira, e a empresa também deve 
apresentar até dia 20 de dezembro 
um plano e um cronograma para a 
efetiva remoção da balsa.

Empresa vai sinalizar
balsa submersa no Taquari 

Enfim uma mulher na 
presidência da Amvat 

Presidente da Câmara de Lajeado, Ana 
da Apama (MDB) protocolou na sexta-feira 
projeto de lei para regular o ressarcimento 
de valores ao município por “pessoas físicas 
e jurídicas investigadas por CPIs nos casos 
em que for comprovada a responsabilidade 
por atos ilícitos”. A matéria também prevê, 
por parte do infrator, o custeio de perícias e 
demais despesas da investigação.

Custos e CPI
A Secretaria de Seguran-

ça Pública de Lajeado não 
vai desistir da Guarda Civil 
Armada. Mas não será com 
a transformação dos agentes 
de trânsito. Com a iminente 
derrota no judiciário – uma 
Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade movida pelo 

MP/RS vai derrubar a lei –, 
o treinamento dos atuais ser-
vidores será engavetado e o 
Executivo só poderá colocar 
guardas armados nas ruas 
via concurso público. E isso 
pode ocorrer no segundo 
semestre de 2026. Ao menos 
é essa a expectativa...

Concurso à Guarda Municipal em 2026? 
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Justiça derruba liminar 
e Lajeado retoma 
licitação da coleta 

Empresa TSV contestava 
o resultado do pregão 
e buscava impedir a 
contratação da Fênix, 
chamada para assumir 
o contrato

LAJEADO

O embate em torno da 
licitação da coleta de 
lixo em Lajeado ganhou 
novo capítulo nesta 

sexta-feira, 21 de novembro. A 
21ª Câmara Cível do Tribunal de 
Justiça do RS autorizou o imediato 
prosseguimento da licitação.

A decisão reverte a liminar que 
mantinha o processo suspenso 
e atende ao recurso apresentado 
pela administração municipal, 
que defendia a legalidade da 

As falhas técnicas  

O voto do relator acolhe a análise 
administrativa feita pelo Executivo e 
pelo setor de engenharia de custos. 
Entre os pontos considerados 
“erros”, constam:

Benefícios e Despesas
Indiretas (BDI) calculado de 
forma incorreta, sem a fórmula de 
capitalização exigida pelo edital
e por normas do TCU;

Totais incompatíveis com a 
soma dos componentes, o 
que compromete a integridade 
matemática das planilhas;

Erros na depreciação de 
equipamentos, incluindo
omissão do abatimento
de itens como pneus;

Cálculo inadequado da 
remuneração de capital, sem 
aplicar o método do
investimento médio;

Custos operacionais divergentes, 
como o caso emblemático da Coleta 

Comum: a soma das parcelas 
superava em R$ 9,8 mil o valor 
informado pela própria empresa.

Decisão: a Justiça ressalta que tais 
falhas “não são meros vícios formais”, 
mas elementos que “afetam a 
substância da proposta”, tornando-a 
inexequível.

desclassificação da Transportes 
Serviços do Vale (TSV), empresa 
que havia apresentado o menor 
preço.

O despacho do relator, 
desembargador Arminio 
José Abreu Lima da Rosa, 
reconhece a existência de “vícios 
metodológicos e erros estruturais 
de cálculo” na planilha da 
empresa que ficou na primeira 
posição. Essas falhas foram 
consideradas suficientes para 
invalidar a proposta, mesmo 
após a diligência concedida pela 
administração municipal.

Motivo da disputa
A TSV havia recorrido à Justiça 

alegando que fora desclassificada 
por erros decorrentes do 
modelo de planilha fornecida 
pela administração. A empresa 
sustentava ter apresentado a 
proposta mais vantajosa, com 
economia superior a R$ 548 mil ao 
erário, e afirmava não ter recebido 
chance adequada de correção.

A empresa venceu a concorrência 
em setembro e se preparava para 
apresentar a documentação final 
quando surgiram inconsistências 
apontadas pela equipe técnica 
do município. Neste sentido, 
ingressou na Justiça e, por meio de 
liminar concedida pela 2ª Vara Cível 
de Lajeado, paralisou a licitação.

POLÊMICA DO LIXO

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

A empresa que ingressou na Justiça terá prazo para recursos

FILIPE FALEIRO
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A programação do maior evento cultural 
de Bom Retiro do Sul foi se estende ao 
longo de dezembro. O Natal nas Águas 
2025 tem como atração principal a dupla 
sertaneja Bruno & Marrone. O show dos 
responsáveis pelos sucessos “Dormi na 
Praça” e “Vida Vazia” ocorre em 20 de 
dezembro, na Barragem Eclusa.

O Natal nas Águas chega à 17ª edição 
consolidado como uma das maiores 
celebrações natalinas do Rio Grande do 
Sul. A programação vai além da cultura 
e fortalece a economia local. Entre as 

novidades do evento, um show de 
fogos inclusivo. Neste ano, a tradicional 
programação de fogos de artifício terá 
baixo impacto sonoro, com objetivo de 
reduzir o barulho. 

A agenda do Natal nas Águas conta 
com apresentações artísticas, shows 
regionais, corais, feira de artesanato e 
atrações voltadas a diferentes públicos. A 
proposta é manter a tradição e aprimorar 
ainda mais a estrutura, a diversidade 
de atrações e a experiência de quem 
participa.

VALE DO TAQUARI

Acendimento das luzes, montagem 
de cenários e chegada de atrações 
especiais. As programações de 
Natal começam a ganhar forma 

no Vale do Taquari e, assim, se inicia a 
contagem regressiva para a celebração da 
data. O voluntariado, a reconstrução e a 
reaproximação das comunidades com o Rio 
Taquari marcam as festividades na região.

A decoração natalina começou a tomar 
conta das vias dos municípios ainda 

no início de novembro. As ações de 
ornamentação precedem a abertura oficial 
de cada programação, que contam com 
atrações musicais, passeios turísticos e 
aquáticos, campanhas de incentivo ao 
comércio e atividades culturais.

Pelo menos três cidades projetam ações 
com passagens pelas proximidades do 
Rio Taquari. Lajeado, Estrela e Bom 
Retiro do Sul buscam fortalecer a relação 
da população com o manancial. Desde o 
passeio de barco até estruturas à margem 
do manancial, a expectativa é fazer com que 
a comunidade volte a utilizar as áreas em 
reconstrução.

CONTAGEM REGRESSIVA

Pelo Vale, Natal
simboliza recomeço
e une comunidades
Programações natalinas se estendem ao longo de dezembro 
por diversas cidades da região. Municípios buscam reaproximar 
população das atividades junto ao Rio Taquari. Evento de abertura em 
Lajeado foi marcado pela chegada do Papai Noel nessa sexta-feira

Uma das atrações mais aguardadas da 
programação natalina, a chegada do Papai 
Noel ocorreu nessa sexta-feira, 21, em 
Lajeado. A aparição do “Bom Velinho” no 
barco Seival marcou a abertura da Aldeia 
do Noel. A programação se estende até o 
dia 23 de dezembro, no Parque Ney Santos 
Arruda. Mais de 40 atrações musicais 
fazem parte da festividade. 

O tradicional evento natalino tem como 
tema “Laços que conectam todos nós”. 
Entre os destaques da programação estão 
a visitação na Casa do Noel, as oficinas 
culturais para estudantes, uma árvore 
decorada com mais de 23 metros de altura, 
a ação “Adote uma Árvore de Natal”, espaços 
de artesanatos, o 1º Encontro de Mascotes e 
Personagens do Vale do Taquari

Entre as atrações culturais, show 

nacional de Vitor Kley, no dia 13 de 
dezembro, e Os Monarcas, na sexta-feira, 
dia 28 de novembro. Outros espetáculos 
são o Concerto da Ospa, shows com 
Rainha Musical, Corpo e Alma, Banda 
Feitoria, Banda Studio, Samba Bom e 
Tributo à Amy Winehouse com Kelly 
Carvalho.

A novidade deste ano é o passeio 
gratuito do barco Seival pelo Rio Taquari 
de 22 a 30 de novembro. Os passeios 
ocorrem de segunda a sexta-feira, às 
19h, e nos fins de semana, às 9h, às 
10h30, às 14h30, às 16h e às 19h. Serão 
disponibilizados 23 ingressos gratuitos por 
horário de passeio. Outra atividade náutica 
será com os barcos a remo da Associação 
de Ecologia e Canoagem (AECA) mediante 
aquisição de ingresso por R$ 20.

Em Lajeado, o Natal no Coração

Natal nas Águas  em Bom Retiro

Reconstrução em Estrela
Mais uma vez, Estrela aposta na união 

de instituições e do voluntariado para 
estruturar a programação de Natal. 
Com o tema  “De Mãos em Mãos, Estrela 
Renasce”, o evento marca a retomada 
das celebrações natalinas na cidade. 
Parte da ornamentação foi montada no 
barracão instalado no antigo complexo 
da Cervejaria Polar.

O local, atingido durante as cheias, é 
reconhecido por guardar parte da história 
do Natal no município. Com o espaço 
ainda em recuperação, a prefeitura 
concentrou a produção nos grupos que 
mantêm vínculo com o município, como 
clubes de mães e grupos da melhor 

idade, para confecção de peças que 
incluem árvores, guirlandas e itens feitos 
com materiais reaproveitados. 

A programação reúne atrações como 
Paulinho Mixaria, Laura Dalmás, Mano 
Lima, Os Atuais, Tholl, Banda Rosas, Eletro 
Rádio, Badin e Willian e Juliana, além de 
grupos locais, o CTG Raça Gaudéria e 
apresentações das escolas municipais.

A Casa do Papai Noel fica localizada 
junto ao Memorial de Estrela, um dos 
espaços mais visitados da programação. 
A Praça Menna Barreto contará com praça 
de alimentação, banheiros, cobertura 
e ambientação completa. O Estrelito, 
símbolo estrelense, retorna ao circuito.

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

DANIÉLY SCHWAMBCH

DIVULGAÇÃO

JÉSSICA R. MALLMANN
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Trabalhos desta 
semana detalham 
profundidade do solo e 
avançam etapa técnica 
exigida pela Defesa 
Civil Nacional

VALE DO TAQUARI

A empresa Fronteira Geo-
logia e Meio Ambiente 
de Taquari executou 
nesta semana a fase final 

do serviço de sondagens no trecho 
ao lado da Estrada Marechal 
Floriano Peixoto, próximo ao rio 
Forqueta e à Ponte de Ferro, em 
Arroio do Meio.

Os trabalhos integram o estudo 
geotécnico contratado pela prefei-
tura de Lajeado, responsável pela 
execução do projeto de uma nova 
ponte entre os dois municípios, 
estrutura que será financiada com 

ENTRE LAJEADO E ARROIO DO MEIO

Empresa conclui sondagens 
para projeto de nova ponte

consiste na perfuração vertical do 
terreno com equipamentos espe-
cíficos que retiram amostras em 
diferentes profundidades. Esses 
dados indicam a composição das 
camadas, o nível de resistência 
do solo e o ponto de contato com 
a rocha.

Nesta terça-feira, 19, houve a 
conclusão da primeira das duas 
perfurações previstas no lado de 
Arroio do Meio. A análise revelou 
profundidade entre 16 e 18 metros 
até o encontro com a rocha e solo 
mais firme. A segunda sondagem 
deve ser finalizada amanhã, 20.

Atualização
do projeto

O projeto da ponte ganhou nova 
dimensão ainda neste ano, quando 
a prefeitura de Lajeado solicitou ao 
Governo Federal um aporte adicio-
nal de R$ 13 milhões. O objetivo é 
ampliar a extensão da estrutura e 
incluir melhorias nos acessos.

Um primeiro repasse, no valor 
de R$ 10,6 milhões, foi confirma-
do em junho de 2024, logo após a 
enchente e do colapso parcial da 
ponte de ferro.

O município agora aguarda o 
prosseguimento das tratativas para 
assegurar o total dos investimentos. 
A estrutura, em concreto, terá duas 
pistas, 120 metros de extensão, 9,3 
metros de largura e será três metros 
mais alta que a ponte atual.

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

recursos do governo federal, por 
meio da Defesa Civil Nacional.

O valor atualizado do projeto 
chega a cerca de R$ 25 milhões. 
A estrutura da travessia está ava-

liada em R$ 13,5 milhões, mais as 
cabeceiras no lado de Lajeado R$ 
3,5 milhões e de Arroio do Meio, 
R$ 8,1 milhões.

Neste primeiro momento, as son-
dagens identificam as caracterís-
ticas do subsolo. O procedimento 

 Trabalhos integram o estudo 
geotécnico contratado pela 

prefeitura de Lajeado

DIVULGAÇÃO
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Projeto prevê 
ressarcimento 
ao município em 
casos de desvios 
comprovados

CÂMARA DE VEREADORES

Proposta estabelece que condenados por 
CPIs paguem custos e devolvam valores

LAJEADO

A Câmara de Vereadores de 
Lajeado passou a analisar 
nesta semana um Projeto 
de Lei (PL), de autoria da 

vereadora Ana da Apama (PP), que 
autoriza o ressarcimento aos cofres 
públicos por parte de pessoas 
físicas ou jurídicas investigadas 
por Comissões Parlamentares de 
Inquérito (CPIs), caso seja com-
provada a responsabilidade por 
atos ilícitos. A iniciativa surge em 
um momento de gastos elevados 
com a atual CPI em andamento, 
mas não terá efeito sobre ela, pois o 
processo já está em curso.

Chamado de “danos ao erário”, 

o mecanismo prevê que, ao final 
de uma CPI, e somente após deci-
são judicial transitada em julgado, 
o município irá ter o poder de 
exigir o reembolso das despesas 
ordinárias e extraordinárias reali-
zadas para apuração dos fatos.

Entre esses custos estão hono-
rários de peritos e consultores, 
análises laboratoriais e contábeis, 
diligências externas, deslocamen-
tos e demais despesas diretamen-
te vinculadas à investigação.

O texto estabelece ainda que o 
valor a ser restituído deve ser pro-
porcional ao grau de responsabi-
lidade do investigado. A cobrança 
só poderá ocorrer se o relatório 
final da CPI apontar prática de 
ilícito e se a Justiça confirmar a ir-
regularidade de forma definitiva.

Motivação 
para o projeto

Segundo a justificativa, o objeti-
vo do projeto é proteger o inte-
resse dos munícipes de Lajeado e 
reduzir o impacto financeiro que 

investigações complexas trazem 
aos cofres municipais.

A câmara argumenta que CPIs 
frequentemente demandam perí-
cias técnicas e deslocamentos que 
elevam significativamente os gas-
tos do Legislativo, recursos pagos 
integralmente pelos contribuintes, 
independentemente do resultado 

das apurações.
A proposta busca equilibrar o 

processo, direcionando a res-
ponsabilidade financeira a quem 
eventualmente causar prejuízo 
ao patrimônio público. O texto 
também cita a necessidade de 
preservar o devido processo legal, 
garantindo ampla defesa e evitan-

do punições indevidas.
Caso seja aprovado pelos verea-

dores, o projeto passa a valer ime-
diatamente após a promulgação e 
poderá ser aplicado à CPI atual.

A matéria do projeto de lei 
segue para análise das comissões 
internas antes de ser submetida ao 
plenário.

HENRIQUE PEDERSINI

Proposta é de autoria da presidente do Legislativo, vereadora Ana da Apama (PP)

Fabiano Lautenschläger
fabiano@grupoahora.net.br
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Avança (mais uma) ligação 
sobre o Rio Forqueta 

Estamos com vários pro-
jetos em andamento na 
logística regional. Além 
dos robustos debates nas 

concessões sobre a BR-386 e rodo-
vias estaduais, novas ligações entre 
municípios geram expectativa. É o 
caso da “Ponte dos Vales” e ainda 
da estrutura ao lado da Ponte de 
Ferro, que nos últimos dias passou 
por sondagem de solo. 

A novidade é que Lajeado recebeu 
o resultado da análise para a co-
nexão com Arroio do Meio conhe-
cida como “Ponte do Exército”. A 
recomendação é ampliar o vão para 
90m por questões de segurança (ini-
cialmente eram 60m). O valor total 
é R$ 7,5 milhões. Dois terços sairão 
do caixa de Lajeado e um terço será 
pago por Arroio do Meio.

A condição básica para o projeto 

sair do papel é a pavimentação da 
rua Romeu Júlio Scherer, que ficou 
deteriorada pelo fluxo de veículos 
pesados nos bairros Olarias e 
Planalto. Tem ainda a melhoria no 
acesso pelo lado arroio-meense. O 
objetivo é que estas vias de acesso 
sejam incluídas nos investimentos 
do Funrigs, gerenciado pelo estado. 
A reunião que debate o assunto 
ocorre na próxima semana. 

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

- O radialista e desportista 
(treinador do Estudiantes no 
Campeonato Regional da Asliva-
ta), Franklin Althaus, assumiu o 
cargo de assessor na secretaria 
do Meio Ambiente, liderada por 
Luis Benoitt. Ele atuará na im-
plantação e fiscalização do novo 
contrato de recolhimento de lixo 
no município. 

- O estado alterou em cerca 
de um quilômetro no edital de 
concessão das rodovias o pórtico 
de pedágio na RSC-453. O ponto 
de cobrança trocou de cidade, saiu 
de Estrela e foi para Teutônia. Nos 
bastidores, ficaram os questio-
namentos sobre os motivos da 
mudança e se a análise foi técnica. 

- Em Lajeado, o vereador 
Ramatis de Oliveira (PL) trou-
xe uma pauta fundamental: a 
necessidade de ampliar a compe-
titividade de Lajeado mediante os 
convites de municípios próximos 
para empresas  transferirem as 
atividades para estas localidades. 
Mão de obra, logística e incentivos 
são alguns dos apontamentos do 
empresariado.

- A prefeita de Lajeado, Gláu-
cia Schumacher, será a primeira 
mulher na presidência da Amvat. 
A indicação é do Progressistas e 
será oficializada em evento no dia 
11 de dezembro na Casa do Peixe, 
em Arroio do Meio.

Univates encaminha 
planos diretores

Rapidinho… 

A reta final de 2025 é de defini-
ções importantes pela equipe que 
desenvolve os planos diretores de 
sete cidades do Vale do Taquari, em 
convênio subsidiado pelo Estado: 
Encantado, Estrela, Colinas, Roca 
Sales, Muçum, Arroio do Meio e 
Cruzeiro do Sul terão novas regras 
para construções. 

O objetivo é repensar o território 
dos municípios com olhar para 
segurança em relação a enchentes 
e deslizamentos de terra, entre 

outros problemas. As audiências 
públicas estão na fase final para 
criação da minuta de lei a ser anali-
sada pelos Legislativos. 

Como era previsto, houve 
resistência dos setores técnicos das 
cidades dos respectivos gestores. 
Posteriormente, o foco será em 
produtos como plano de mobili-
dade, código de obras e plano de 
habitação. O processo é fundamen-
tal para redesenhar as cidades com 
olhar pós-catástrofes climáticas. 
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